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“Estamos no meio de uma Revolução de Competências. A tecnologia está transformando 
as organizações, as demandas por competências estão mudando rapidamente e sabemos 
que as empresas estão com dificuldade para encontrar o talento que precisam. Pessoas 
com as habilidades necessárias, que conseguem continuamente aprender e se adaptar, 
podem ter mais opções. Aquelas com habilidades comuns têm diante de si estagnação de 
salários e insegurança, o que influencia na política, protecionismo e populismo.

Sabemos também que a digitalização e a automação estão acontecendo em velocidades 
diferentes, impactando regiões, setores e organizações em momentos e de formas 
diferentes. No passado, a transformação levou décadas, até mesmo séculos. Hoje, isso 
está acontecendo em um ritmo sem precedentes, e o resultado não é predeterminado. A 
criatividade e a preferência do ser humano serão os elementos-chave de como vamos 
aproveitar a tecnologia em nossas vidas e negócios. E, em todos os cenários futuros, 
ajudar as pessoas a aprimorar suas competências neste mundo do trabalho de grande 
dinamismo garantirá a empregabilidade, o que também deve acontecer em alta velocidade 
e em grande escala.

Competências e acesso a emprego serão a solução para a Revolução das Competências. 
Devemos identificar competências adjacentes que criem trilhas de carreira claras, desde a 
formação educacional até o emprego, desse cargo para aquele cargo. Precisamos acelerar 
os programas de requalificação com formas mais rápidas, mais curtas, de treinamento 
prático e experimental no ambiente de trabalho. E precisamos transferir mais pessoas dos 
setores em declínio para os setores em crescimento: trabalhadores da indústria têxtil para 
técnicos de materiais compostos; mineradores de carvão para codificadores.1 

Precisamos ajudar as pessoas a pensar de forma diferente também. Neste mundo digital, 
o sucesso nem sempre exigirá um diploma universitário, mas dependerá fortemente da 
sede pelo desenvolvimento contínuo de competências. Devemos estimular a curiosidade e 
a capacidade de aprendizagem das pessoas para que elas tenham o desejo e a capacidade 
de desenvolver continuamente suas competências para se manterem empregáveis.

Com a combinação das competências certas, as pessoas irão incrementar em vez 
de competir com a tecnologia. E, como líderes, ajudar as pessoas a aprimorar suas 
competências e se preparar para o futuro será o desafio que definirá nossa época. 
Identificar as competências necessárias e oferecer acesso a emprego serão a solução para 
a Revolução das Competências”.

Jonas Prising,  
Presidente e CEO do ManpowerGroup

Q
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POTENCIALIDADES HUMANAS NA REVOLUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS: 
SOFT SKILLS + CONHECIMENTO TÉCNICO + COMPETÊNCIAS DIGITAIS = 
MELHOR COMBINAÇÃO

AS POTENCIALIDADES HUMANAS
incluem soft skills tradicionais, tais como 
comunicação, colaboração e criatividade, além de 
características humanas únicas, tais como empatia, 
construção de relacionamento, capacidade 
cognitiva, curiosidade e desejo de aprender. 
Potencialidades humanas são competências 
que irão incrementar a tecnologia e reduzir a 
ameaça da substituição pela automação.

As previsões do mercado de trabalho falam de extremos no longo prazo: a tecnologia 
roubando nossos empregos, os robôs substituindo os motoristas, e até mesmo a ameaça 
de um mundo sem trabalho.2 No curto prazo, estamos presenciando o surgimento de 
novos empregos e novas competências. Pelo segundo ano, 81% dos empregadores 
globalmente afirmam que sua força de trabalho permanecerá a mesma ou até aumentará 
nos próximos dois a três anos, como resultado da automação. E, como as demandas por 
competências estão mudando mais rapidamente, os empregadores nem sempre sabem 
quais serão necessárias até mesmo para os próximos 18 meses.

Este relatório fornece uma visão em tempo real do impacto da automação na força de 
trabalho na era digital - não daqui a cinco ou dez anos, mas agora e no curto prazo. Ele 
mostra quais funções, dentro das empresas, devem crescer ou diminuir. E apresenta uma 
visão sobre o valor das soft skills - ou potencialidades humanas - que estão sendo mais 
procuradas pelos empregadores e que são as mais difíceis de encontrar.

Como especialistas do mundo do trabalho, encontramos oportunidades significativas para 
3 milhões de pessoas anualmente, e temos cerca de 30.000 colaboradores aconselhando 
400.000 empresas nas decisões de contratação e desenvolvimento de competências 
todos os anos. Estamos bem posicionados para compartilhar soluções humanas para a 
Revolução das Competências.

QPERGUNTAMOS A 20.000 EMPREGADORES 
EM 42 PAÍSES SOBRE: 

• O possível impacto da automação em sua força de trabalho nos próximos dois anos

• Quais funções, dentro de suas organizações, serão mais afetadas

• As competências humanas que eles mais valorizam e quais são difíceis de encontrar

dos 
empregadores  
pretendem manter 

ou aumentar 
sua força de 

trabalho devido 
à automação

81%

75%

67%
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DIGITALIZAÇÃO: UM FENÔMENO GLOBAL
Nenhum país está imune à digitalização. Conforme os setores migrarem para processos mais avançados e 
automatizados, os empregadores precisarão de mais pessoas - especialmente aquelas com competências em TI - para 
conduzir a transformação. Dos 42 países pesquisados, 34 têm mais empresas com perspectivas de crescimento 
do que de redução de sua força de trabalho como resultado da automação.

% Aumento da Força de Trabalho

% Redução da Força de Trabalho

41 — 50 

31 — 40 

Guatemala

Panamá

21 — 30 

11 — 20 

0 — 10 

-1 — -10 

-11 — -20 

Peru, Países Baixos, EUA, 
África do Sul, Bélgica, Itália

Costa Rica, México, Portugal, Israel, 
Taiwan, Espanha, Canadá

Reino Unido, Nova Zelândia, Brasil, Austrália, 
Turquia, Alemanha, Japão, Argentina, 
Colômbia, República Checa, Irlanda, China, 
Suíça, Cingapura, Grécia, Polônia, Hungria, 
França, Suécia

Noruega, Eslovênia, Romênia, Eslováquia, 
Finlândia, Hong Kong, Bulgária

Áustria

Empresas do norte e do leste 
Europeu esperam diminuir sua 
força de trabalho devido à 
automação

25% das empresas 
norte-americanas 

esperam que a 
digitalização 
aumentará a 
contratação

Empregadores na 
Guatemala, no 

Panamá e no Peru 
são os mais otimistas

Impacto da Tecnologia na Força de Trabalho nos Próximos Dois Anos

60%
Não Mudará

7%
Não Sabe

12%
Diminuirá

21%
Aumentará

A AUTOMAÇÃO É UMA BOA 
NOTÍCIA PARA AQUELES 
QUE PROCURAM EMPREGO: 
SE ELES TIVEREM AS 
COMPETÊNCIAS
A maioria dos empregadores afirma que a digitalização 
representará um ganho líquido para o emprego no 
curto prazo. Apenas 12% esperam reduzir sua 
força de trabalho como resultado da automação. 
À medida que as empresas entrarem na era digital, a 
maioria precisará de mais pessoas, e não menos.

Os empregadores na América Latina continuam a ser os mais otimistas sobre o impacto da automação na contratação. 
Na Europa, os empregadores alemães e belgas atualmente preveem aumentos líquidos da força de trabalho – um 
panorama mais otimista do que no último ano.3 Nos EUA, 25% das empresas apontam que a automação 
aumentará a contratação, contra apenas 3% das empresas chinesas.4

O IMPACTO GLOBAL DA DIGITALIZAÇÃO
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A maioria dos empregadores espera que o número geral de 
colaboradores deve aumentar como resultado da digitalização; 
no entanto, o impacto varia de acordo com a função.

Manufatura e Produção são prioridade, na medida em 
que as organizações investem em competências digitais, 
e as funções de TI vêm logo atrás.  
Em contraste, espera-se que funções Administrativas e de 
Escritório apresentem as maiores reduções no número de 
funcionários como resultado da automação.

O aumento do consumismo e o valor que as empresas 
atualmente atribuem ao atendimento ao cliente e a um
esforço excepcional de entrega são cada vez mais evidentes
em um mundo digital. Funções de rotina ou que agreguem 
menos valor aos clientes estão sob maior ameaça de 
automação. 

Funções com Possibilidade de Sofrer o Maior Aumento e a Maior Redução na Força de Trabalho
nos Próximos Dois Anos

Aumento da Força de Trabalho Redução da Força de Trabalho

}-12%

22%

10%

Administrativas 
e de Escritório

}+15%

22%

37%

Manufatura e 
Produção

}+0%

6%6%

Recursos 
Humanos

}+9%

7%16%

TI

}+3%

13%
16%

Linha de Frente e 
Atendimento ao Cliente

}-2%

4%2%

Finanças e 
Contabilidade

ROBÔS ASSUMEM TAREFAS, NÃO EMPREGOS:
A REDISTRIBUIÇÃO DAS COMPETÊNCIAS

Espera-se que as funções de Manufatura e Produção terão o maior 
aumento no número de funcionários; funções Administrativas e de 
Escritório devem apresentar a maior redução. 
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RH E FINANÇAS: 
FAZER MAIS COM MENOS 
A maioria das empresas espera que o número de colaboradores 
em funções de RH e finanças deve permanecer estável, com 
contratação líquida de 0 e -2%, respectivamente.  Conforme 
as organizações implementarem novas tecnologias e 
adaptarem sua força de trabalho e competências para 
aproveitá-las, essas funções serão responsáveis por conduzir 
a transformação eficiente, na medida em que a força de 
trabalho cresce em outras partes da organização.

Especialmente no setor de Serviços Financeiros – incluindo empresas 
de serviços financeiros, imobiliários e de seguro – a necessidade de 
contratação em TI deve ser quatro vezes maior do que a contratação 
de pessoal de contabilidade.

MANUFATURA E 
PRODUÇÃO: 
A GRANDE 
ROTATIVIDADE 
Os empregadores preveem
rotatividade significativa, na medida
em que novas competências
surgem e outras se tornam obsoletas.

As funções de Manufatura e Produção estão 
liderando a revolução digital pelo segundo 
ano, com os empregadores prevendo o 
maior turnover - aumentos (37%) e reduções 
(22%). A ascensão da Indústria 4.0 está 
alimentando o renascimento da manufatura 
avançada. À medida que os fabricantes 
recalibrarem sua força de trabalho e 
experiência para encontrar as competências 
digitais adequadas, outros setores em breve 
seguirão a tendência.

das empresas reduziram 
suas equipes de RH, mas 
ainda esperam  um aumento 
geral no número de 
colaboradores

81%

75%

67%

As Soft Skills Mais Valorizadas São Difíceis de Encontrar

Comunicação

Colaboração

Solução de 
Problemas

Organização

Atendimento
ao Cliente

Gestão

Liderança

30% 56%

55%

54%

49%

45%

34%

33%

22%

31%

24%

16%

20%

18%

35% 56%

61%

58%

57%

56%

49%

40%

33%

36%

29%

22%

36%

30%

Mais Difíceis de Encontrar Mais Valorizadas

POTENCIALIDADES HUMANAS EM DESTAQUE NA ERA DIGITAL

81%

75%

67%
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NINGUÉM VAI DEIXÁ-LOS DE LADO:     
COMUNICADORES DIGITAIS EM ALTA DEMANDA PARA 
FUNÇÕES DE FRONT E BACK OFFICE 
Na Revolução das Competências, tanto para organizações quanto para indivíduos, a melhor combinação 
dos conceitos high-tech e high-touch será a conciliação de potencialidades humanas e know-how técnico e 
digital. Mais da metade das empresas afirma que a competência em colaboração é sua soft skill mais 
valorizada, seguida de solução de problemas e organização.

Encontrar talentos com a combinação de competências certa é um desafio: os empregadores afirmam que 
comunicação, solução de problemas, liderança e colaboração também são as competências mais difíceis de 
encontrar nos candidatos.

As competências em comunicação são especialmente 
importantes em funções de TI, nas quais as pessoas 
estão trabalhando cada vez mais nas equipes que 
lideram a digitalização. A área de TI deixou de ser um 
departamento isolado; hoje ele é multifuncional, um 
elemento central da transformação do negócio. Por sua 
vez, as organizações valorizam os profissionais da linha de 
frente que conseguem se comunicar, resolver problemas e 
entender novas tecnologias e sistemas que proporcionam 
melhor atendimento ao cliente e agregam valor onde os 
clientes mais desejam.

1
Soft Skills mais Valorizadas por Função

Soft Skills Mais Difíceis de Encontrar por Função

Comunicação

Comunicação Comunicação Comunicação

ComunicaçãoComunicação

Comunicação

Comunicação Comunicação

2

2
Gestão

3 Liderança

Liderança Liderança

Liderança

Liderança

1

3

Colaboração Colaboração Colaboração

Colaboração

Colaboração

Colaboração Colaboração

Finanças e 
Contabilidade

Recursos
Humanos

Manufatura e 
Produção

Administração
e Suporte

TI

Atendimento ao 
Cliente

Atendimento ao 
Cliente

Atendimento ao 
Cliente

Atendimento ao 
Cliente

Linha de Frente
e Atendimento

ao Cliente

Redução da Força de Trabalho Aumento da Força de Trabalho

Organização

Organização

OrganizaçãoSolução de 
Problemas

Solução de 
Problemas

Solução de 
Problemas

Solução de 
Problemas

Solução de 
Problemas

Solução de 
Problemas

Solução de 
Problemas

das empresas que planejam 
aumentar o número de 

colaboradores em funções de 
TI afirmam que a comunicação é 

a soft skill mais valorizada 

81%

75%

67%
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Na mesma velocidade em que novas competências se desenvolvem, as antigas se tornam 

obsoletas. A automação está mudando a forma como o trabalho é feito e precisamos 

encontrar soluções para os trabalhadores que são dispensados dos setores em declínio. 

Essa parceria público-privada, liderada pelos empregadores, oferece uma solução de 

aprimoramento de competências extremamente atraente e está transformando a 

demanda de contratação e revitalizando comunidades.

Na região de Emalia Romagna na Itália, os fabricantes dos veículos esportivos mais 

avançados do mundo - Ferrari, Maserati, Lamborghini e Dallara - estavam com dificuldades 

para encontrar profissionais qualificados o suficiente para fabricar componentes mais leves, 

mais fortes, utilizados em seus carros de alto desempenho. Em parceria com o governo, 

escolas técnicas e universidades e locais, a equipe da Experis ManpowerGroup 

inaugurou o Labs and Academy Training Center. Potencializando uma experiência única 

e focada, a Experis Lab contratou centenas de pessoas e requalificou os trabalhadores 

da indústria têxtil que estavam subempregados na região para trabalhar com materiais de 

alta tecnologia, como fibra de carbono, no prestigioso mercado automobilístico de alto 

desempenho; uma fórmula que pode ser replicada em qualquer lugar.5

Na Revolução das Competências, todos os todos os colaboradores 
precisarão de competências digitais e capacidade para 
resolver problemas e colaborar já que cada vez mais organizações e 
funções estão preparadas para níveis mais elevados de digitalização.

APRIMORAMENTO DAS 
COMPETÊNCIAS DE 
TRABALHADORES EM 
SETORES EM DECLÍNIO 
PARA SETORES DE ALTO 
CRESCIMENTO NA ITÁLIA

IDENTIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS EM ALTA: 
OFERECENDO ACESSO A EMPREGO
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REQUALIFICAÇÃO ACELERADA DE VETERANOS 
DOS EUA PARA O SETOR DE MANUFATURA 
AVANÇADA COM O DOBRO DO SALÁRIO

Os empregadores do setor de manufatura nos EUA estão enfrentando uma
lacuna entre as competências das quais precisam e as pessoas que as têm.
Em 2020, haverá até dois milhões de postos de trabalho não
preenchidos no setor de manufatura. Para cobrir essa lacuna, em parceria
com o Digital Manufacturing Design Innovation Institute de Chicago, o
ManpowerGroup mapeou 165 funções no setor de manufatura avançada
para ajudar a definir os cargos e as competências de hoje e do futuro.6

O ManpowerGroup identificou veteranos militares com experiência em
engenharia como uma população com competências adjacentes relevantes,
que poderiam ser facilmente adaptadas, desenvolvidas e aplicadas a essas
novas funções. Eles também tinham forte capacidade de aprendizagem:
o desejo e a capacidade de se requalificarem para essas funções técnicas
de instrumentação, automação e controles altamente desejadas.

Em parceria com a Rockwell Automation e a Academy of Advanced Manufacturing, lançamos um 
programa de treinamento intensivo de 12 semanas, que combina aprendizado em sala de aula 
com experiência prática laboratorial e orientação profissional, com grande foco em soft skills.

A primeira turma se formou em novembro de 2017; todos receberam propostas de emprego dos 
principais empregadores e muitos duplicaram ou mesmo triplicaram seus salários. Ao identificar um 
conjunto de competências com crescente demanda do mercado, cobrir um segmento subutilizado da 
força de trabalho com competências adjacentes e matricular pessoas com capacidade de aprendizagem 
comprovada, nós pudemos estimular o potencial delas, desenvolver talentos valiosos e impactar vidas.7



3

Passos que os empregadores podem dar para impulsionar sua estratégia de 
força de trabalho a fim de se preparar para a transformação digital, alterar os 
modelos de negócio e alternar as necessidades de competências.

Preparar as pessoas para o sucesso. Mapear as competências necessárias e, em seguida, avaliar e identificar 
os candidatos com conjuntos de competências adjacentes - aquelas que estão intimamente ligadas e podem 
ser adaptadas às novas funções. Desenvolver talentos comprovados e capacitar pessoas para migrar de 
competências tradicionais para um conjunto de competências digitais. Veja como o ManpowerGroup e o 
Digital Manufacturing Design Innovation Institute definiram e mapearam 165 funções da indústria de manufatura de 
ponta:  www.right.com/digitalmanufacturing 

                                                          
IDENTIFICAR COMPETÊNCIAS 
ADJACENTES2

DESENVOLVER LÍDERES DIGITAIS
Embora 80% das capacidades de liderança permaneçam as mesmas – adaptabilidade, 
motivação, persistência e inteligência - um novo estilo de liderança é exigido para a era 
digital. O que o fez chegar até aqui não o levará adiante. Os líderes de hoje devem 
ser capazes de ousar para liderar e estar preparados para assumir fracassos. Eles 
precisam alimentar a capacidade de aprendizagem, acelerar o desempenho e promover 
o empreendedorismo. E, claro, estimular o potencial nos outros.

Até que ponto você está preparado para liderar na era digital?
Calcule o seu Quociente Digital: digiquotient.io 

CONTRATAR CAPACIDADE  
DE APRENDIZAGEM
Os empregadores não podem mais confiar em um mercado 
de talentos prontos. Precisamos de pessoas com capacidade 
de aprendizagem - o desejo e a capacidade de desenvolver 
competências desejadas para se manterem empregáveis no 
longo prazo. Atualmente, a empregabilidade é menos sobre o 
que você já conhece e mais sobre sua capacidade de aprender.

Incentivar uma cultura de capacidade de 
aprendizagem para reter e atrair os melhores talentos:  
www.learnabilityquotient.com/ 

realizador

inovador

original

explorador

pensadorestudioso

tradicionalista

Planejador

audacioso

SOLUÇÕES HUMANAS PARA A REVOLUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS

1
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A tecnologia da 
realidade virtual (VR) 
jamais será usada no 

local de trabalho

NãoSim
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SOBRE A PESQUISA
O ManpowerGroup contratou a Infocorp para realizar uma pesquisa quantitativa em outubro de 2017 com 
a participação de 19.718 empregadores em seis segmentos, em 42 países. A pesquisa foi realizada na 
Argentina, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Bulgária, Canadá, China, Colômbia, Costa Rica, República 
Checa, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Guatemala, Hong Kong, Hungria, Irlanda, Israel, Itália, Japão, 
México, Países Baixos, Nova Zelândia, Noruega, Panamá, Peru, Polônia, Portugal, Romênia, Cingapura, 
Eslováquia, Eslovênia, África do Sul, Espanha, Suécia, Suíça, Taiwan, Turquia, Reino Unido e EUA. A análise 
dos dados foi feita pela Reputation Leaders.

1 Erica Peterson, “From Coal To Code: A New Path For Laid-Off Miners In Kentucky.” National Public Radio, (6 de maio de 2016).

2 Martin Ford, Rise of the Robots: Technology and the Threat of a Jobless Future, (New York, NY: Basic Books, 2015).

3 The Skills Revolution: Digitization and Why Skills and Talent Matter, ManpowerGroup, (2017). Demonstrou que 83% dos    
empregadores esperam aumentar ou manter seu número de colaboradores como resultado da automação, enquanto 12% 
esperam uma redução.

4 O gráfico mostra as mudanças esperadas devido à automação (aumento - redução).

5 Saiba mais em: https://doingwellbydoinggood.manpowergroup.com/skilling-up/dallara-motorsports/

6 Saiba mais em: http://www.right.com/digitalmanufacturing

7 Saiba mais em https://doingwellbydoinggood.manpowergroup.com/skilling-up/rockwell-automation/

Ajudar as pessoas a aprimorar suas competências e se preparar para o futuro 
em um mundo dinâmico será o desafio que definirá nossa época.

Identificar as competências necessárias e oferecer acesso a emprego
serão a solução para a Revolução das Competências.

A Revolução
das

Competências
2.0

A Revolução
das

Competências
2.0



PARTICIPE DAS CONVERSAS ONLINE

 @ManpowerGroup

 facebook.com/ManpowerGroup

 linkedin.com/company/ManpowerGroup © 2018 ManpowerGroup. Todos os direitos reservados. 

SOBRE O MANPOWERGROUP
O ManpowerGroup® (NYSE: MAN) é especialista mundial em soluções de força de trabalho, 

ajudando as organizações a se transformar em um mundo em constante mudança, buscando, 

avaliando, desenvolvendo e gerenciando talentos que lhes permitem vencer. Desenvolvemos 

soluções inovadoras para mais de 400 mil clientes e conectamos mais de 3 milhões de pessoas 

a um trabalho significativo em diversas áreas e setores. Por meio da nossa família de marcas 

- Manpower®, Experis®, Right Management® e ManpowerGroup® Solutions – criamos 

substancialmente mais valor para candidatos e clientes em 80 países e territórios há quase 70 anos. 

Em 2017, o ManpowerGroup foi indicado como uma das Empresas Mais Éticas do Mundo pelo 

sétimo ano consecutivo, e uma das Empresas Mais Admiradas da Revista Fortune, confirmando 

a sua posição como a marca mais admirada e respeitada do setor. Veja como o ManpowerGroup 

torna o crescimento do mundo do trabalho humanamente possível: www.manpowergroup.com


